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EDITORIAL 

Decorrido mais um período de actividade, cumpre-me destacar os seguintes 
temas: 

 Finalmente, já assinámos o contrato-protocolo de financiamento para os dois 

projectos: LAR-RESIDENCIAL da RASA e CAO de CANIDELO. 

  Foi um percurso moroso. Agora estamos a iniciar os projectos das 
especialidades e fiscalização para depois se iniciar os processos de adjudicação 
das obras. Depois disto, iniciaremos as mesmas. O prazo para a sua realização 
é curto, mas esperamos, com o apoio de todos, dar resposta a novas 42 
famílias, ou seja, diminuir as nossas listas de espera. 

  São novos desafios e muitas angústias que sabemos que vamos ter. Mas não é 
com o virar das costas aos problemas que eles ficam resolvidos. Este tipo de 

desafios não nos assusta. 

 Temos que agradecer ao Município de Gaia e aos arquitectos e engenheiros que 
nos ajudaram a conceber estes equipamentos. 

 

 A 27.Julho.2010, obtivemos a renovação da CERTIFICAÇÃO DE QUALIDADE 
emitida pela APCER (NP EN ISO 9001:2008). Muitas dificuldades ultrapassadas 
e mais um sucesso. Isto só foi possível com a nossa equipa competente e 
permanentemente esforçada. 

  Deixo o reconhecimento da Direcção ao nosso grupo de trabalho, que 
compreendeu a sua função sem esquecer a sustentabilidade da APPACDM-
VNG. 

 

 Num ambiente de globalização e de crise social, vale a pena recordar as 
palavras do Senhor Presidente da República nas comemorações do “Dia de 

Portugal, de Camões e das Comunidades”: “Um país é feito de pessoas. Por isso, 

é nos Portugueses, em todos eles, que têm de se concentrar as prioridades de uma 
agenda social e política verdadeiramente orientada pelos valores da justiça e da coesão.  
A coesão social implica, igualmente, um esforço consistente para que a sociedade civil 
seja capaz de se mobilizar como um todo. 

A justiça social afigura-se como um imperativo de dignidade humana, mas também como 
uma orientação estratégica para melhor nos defendermos das dificuldades económicas 
que percorrem os dias que passam. 
Os sacrifícios que fazemos têm de ser repartidos de forma equitativa e justa e, mais do 
que isso, têm de possuir um sentido claro e transparente, que todos compreendam. 
Não se podem pedir sacrifícios sem se explicar a sua razão de ser, que finalidades e 
objectivos se perseguem, que destino irá ser dado ao produto daquilo de que abrimos 
mão. Quanto mais se exigir do povo, mais o povo exigirá dos que o governam. 
A coesão nacional exige que a sociedade se reveja no rumo da acção política. A 
cidadania e o poder devem articular-se para conjugar esforços, pois este não é um 
momento que se compadeça com crispações inúteis. 
A responsabilidade na procura de entendimentos que evitem rupturas no tecido social não 

compete apenas aos agentes políticos.” 
 

As IPSS podem e devem ser interventoras nas soluções sociais que o país 
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Escolaridade doze horas por dia! Educação pré-escolar obrigatória! É p’ró que está!!! Cabe aqui o grito 

de angústia do pedagogo que se perguntava no título de um livro “Escola, escola, quem és tu?” 

Respostas possíveis: uma está contida na boutade de Leibniz “A educação pode tudo, até faz dançar 

os ursos”, e isto bem pode ter uma leitura poética e optimista – a educação traz beleza à vida. Noutra 

perspectiva, a resposta pode ser o comportamentalismo de Watson – dai-me uma dúzia de crianças 

escorreitas e farei delas o médico, o comerciante, o jurista e também o mendigo e o ladrão. 

Isto das doze horas de escolaridade é assustador porque, além do mais, é transigir com esta 

perversão civilizacional que demite os pais de o serem e de se assumirem como primeiros e mais 

responsáveis educadores. Ou ainda cairemos na tentação de entregar os filhos ao Estado como na 

República de Platão. 

Particularmente na educação especial espera-se bem mais da escola e em menos horas. Espera-se 

um outro olhar. Um olhar metodológico e programático que propicie a intencionalização do 

comportamento: momentos específicos de reflexão, transdisciplinaridade de objectivos e métodos de 

desenvolvimento de raciocínio sociomoral. Significa isto educação para os valores, de que a lei fala 

mas pouco consistentemente e de pouca eficiência. Sabe-se que o ensino apenas teórico dos deveres 

sociais pouco impacto tem na adolescência. Autores dos anos setenta do século XX (Rats e Simon) 

defendem, em vez da “inculcação de valores”, a teoria da “discriminação de valores”; em vez do 

discurso moralista, estratégias pedagógicas dilemáticas e de psicodrama em que o aluno se confronta 

com situações simuladas que tem de analisar e julgar: se um colega roubou um telemóvel, o amigo 

que viu deve calar ou promover a devolução? Uma arma que o colega traz no bolso ignora-se ou 

denuncia-se? A droga que se passa no intervalo tolera-se ou condena-se? À agressão, discriminação, 

isolamento, assédio, marginalização que se testemunham fica-se indiferente ou reage-se? 

Para além destas “elementaridades” pedagógicas, em vez de mais horas na escola, uma outra 

dimensão deste outro olhar - a autoscopia, o exame de si mesmo. Reformar a escola para reformar a 

sociedade implica que “o exercício do ensino (…) exige do educador uma personalidade bem 

integrada” (Landsheere), isto é, vivenciar os valores e transmiti-los mais por impregnação relacional do 

que por discurso magistral. “O ensinante enquanto ensina, aprende“ (Séneca). O saber-ser é condição 

incontornável para o educador. É que não se podem escolher os alunos porque todos têm direito à 

educação, mas devem escolher-se os educadores porque se trata de profissão de risco… para si e 

para os outros. 

Este outro olhar pode chamar-se educação ecológica; mais do que a Natureza envolve o homem 

socializado na natureza – família, escola, instituições, media. Um olhar, pois, que começa e acaba na 

consciência dos educadores.   

 
 

Ernesto Campos 

 



Reflexões 
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O olhar 

 

Estranha forma de ver … 

Estranha ordem esta,  

Que nos empurra para lá do que vemos … 

Que nos cega … 

 

É preciso olhar e ver … 

E perceber que o que está para vir 

Pode ser bem diferente daquilo que o nosso olhar descreve. 

 

É preciso rever o olhar … 

Às tantas, o melhor é olhar para lá do horizonte …. 

Para cheirar a tempestade … 

E encontrar um porto de abrigo … 

… para não ficar cego …. 

 

Jorge Oliveira - Coordenador da Formação Profissional 

Amor Maiúsculo 

 

Um homem veio à clínica onde trabalho para fazer um curativo numa mão. Estava apressado, dizendo-se 

atrasado para um compromisso. 

Durante o tratamento, perguntei-lhe qual o motivo da pressa. Respondeu-me que precisava de ir a um 

colégio para, como era hábito, tomar o pequeno-almoço com a sua filha que lá residia. Disse-me que ela já 

estava há algum tempo nesse lugar porque tinha uma deficiência profunda.  

Enquanto acabava de fazer o curativo, perguntei-lhe se ela não ficaria preocupada pelo facto de ele chegar 

mais tarde. 

 - “Não” - disse ele. “Ela não sabe quem eu sou”. 

Estranhando, perguntei-lhe: 

 - “Mas se ela não sabe quem o senhor é, por que tem essa necessidade de estar com ela todas as 

manhãs? 

Ele sorriu, deu-me uma palmadinha na mão e disse-me: 

 - “É… ela não sabe quem eu sou, mas eu, contudo, sei muito bem quem ela é!” 

 

Texto recolhido por Isolina Póvoas - AEACD 
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A Gestão da Qualidade 
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A gestão da qualidade foi o tema 
proposto para mais um espaço do 
Informar. 

O assunto não está a ser 
sobrevalorizado: tem a máxima 
importância. Sempre teve. Está 
presente na gestão da APPACDM-
VNG desde o primeiro momento e, 
ao surgir tão insistentemente neste 
espaço de comunicação privilegiado, 
é óbvio que continua a estar 
presente. 

A referida presença manifestou-se 
através da contínua preocupação por 
garantir boas práticas de prestação 
de serviço ao mesmo tempo que se 
assegurava uma correcta gestão 
económica e financeira, única forma 
de garantir aquilo que nos dias de 
hoje se refere como sendo um dos 
pilares da sustentabilidade de uma 
organização. 

Nos últimos anos, foi possível dar 
passos significativos assegurando a 
evolução no sentido da melhoria do 
sistema de gestão. E de uma forma 
que, se teve significado interno, como 
todas as fases vividas anteriormente, 
também teve significado externo uma 
vez que em determinado momento 
da evolução foi, num primeiro caso, e 
será, num segundo, possível obter a 
certificação do sistema de gestão 
entretanto criado. São óbvias as 
vantagens desta figura: por um lado, 
o modelo é um auxiliar precioso para 
o estabelecimento de actividades de 
d e s e n v o l v i m e n t o  q u e  s ã o 
necessárias e, por outro, permite a 
referida certificação, o que torna 
publicável o grau de desenvolvimento 
organizacional alcançado. 

Vo l t a n d o  a o s  d o i s  p a s s o s 
significativos dados na evolução do 
sistema de gestão, é de notar que 
foram dados exactamente com a 
mesma orientação fundamental 
descrita acima: numa primeira fase, a 
preocupação foi a qualidade da 
prestação de serviço. E o modelo 
utilizado para conduzir a evolução do 
sistema de gestão, e relativamente 

ao qual foi obtida a certificação, 
d e c l a r a  c o m o  o b j e c t i v o s 
“proporcionar produto (ou prestar 
serviços) que vá ao encontro dos 
requisitos do cliente, estatutários e 
regulamentares apl icáveis”  e 
“aumentar a satisfação do cliente 
através da aplicação eficaz do 
sistema, incluindo processos para 
melhoria contínua do sistema”. 

Ent re tanto ,  a evo lução das 
circunstâncias em que vive a 
APPACDM-VNG não perm ite 
distracções, abrandamentos ou 
paragens, e o passo seguinte foi 
assumido através da participação no 
Projecto Arquimedes. O modelo cuja 
implementação está em curso, 
EQUASS – Nível II, equaciona 
naturalmente as condições de 
prestação do serviço mas acrescenta
-lhe requisitos relacionados com 
outros grupos com interesses nos 
resul tados da act iv idade da 
associação, como, por exemplo, as 
tutelas ou as instituições da 
sociedade envolvente, para além dos 
receptores dos serviços prestados. 

Este modelo propõe, não o olhar para 
a associação com 8 olhos, como diria 
um ditado popular, mas com 9. Os 
requisitos são organizados de acordo 
com o estabelecido em 9 princípios: 
Liderança, Direitos, Ética, Parcerias, 
Participação, Orientação para o 
Cliente, Abrangência, Orientação 
para os Resultados, Melhoria 
Contínua. 

É ainda requisito do modelo a 
c o m p a r a ç ã o  s i s t e m á t i c a  e 
organizada, dos valores obtidos 
numa instituição com os que os 
outros prestadores de serviço ou até 
entidades de outros sectores, ainda 
que a comparação seja organizada 
no sentido de áreas comparáveis, 
obtêm. De facto só após essa 
comparação se passa a ter a certeza 
da excelência subjacente às práticas 
utilizadas pela organização candidata 
à certificação de acordo com o 
modelo EQUASS. 

Esta comparação é, 
entretanto, referida 
pela sua designação 
e m  i n g l ê s : 
benchmarking. Não 

temos uma palavra 
em português que a 
traduza de forma 
satisfatória, pelo que 
é necessário que nos 
familiarizemos com 
ela. 

A conclusão da evolução do sistema 
de gestão em curso permitirá uma 
nova certificação que colocará a 
APPACDM-VNG entre os muito 
poucos prestadores de serviço, desta 
área e na Europa, que dispõem de 
um  s is tema de ges tão tão 
d e s e n v o l v i d o .  E  e s t e 
desenvolvimento significa capacidade 
de prestar serviços de excelência aos 
seus clientes em condições de 
equilíbrio orçamental adequado. 

Ao concluir um texto sobre gestão da 
qualidade, é da maior importância 
referir que as duas fases de 
desenvolvimento referidas acima são 
apenas isso: duas fases. A 
necessidade de evolução no sentido 
da optimização da resposta aos 
desafios que se colocam todos os 
dias criará novas necessidades que 
implicarão novas respostas. E a 
APPACDM-VNG encontrá-las-á, 
como encontrou as anteriores, 
mantendo e melhorando a qualidade 
da sua prestação de serviço e 
assegurando a sua sustentabilidade.  

Já agora, é também da maior 
importância acrescentar que este 
encontrar das respostas só é 
possível com uma equipa coesa, 
competente e permanentemente 
esforçada: como tem sido o caso a 
todos os níveis. É claro que a 
formação de uma equipa deste nível 
foi ela própria o resultado da forma 
como o sistema de gestão tem vindo 
a ser gerido ao longo dos anos de 
existência da APPACDM-VNG: é um 
requisito presente em qualquer 
modelo, normalizado ou específico, 
que a escolha, preparação e 
desenvolvimento dos recursos 
humanos seja um elemento crítico do 
sistema de gestão. O modelo 
EQUASS contempla também estas 
questões e, relativamente a elas, 
também a comparação de resultados 
(benchmarking) vai ter lugar e, com 
certeza, ter resultados da maior 
representatividade e utilidade. 
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No início do próximo ano lectivo, inicia-se  um novo ciclo com a aguardada aprovação da Direcção Regional da 
Educação do Norte (DREN) dos Projectos de Cooperação e Parceria, ao abrigo da alínea b) do nº1 da Portaria 
nº 1102/97, de 3 de Novembro, e do Artº 30º do Decreto-Lei nº 3/2008, de 7 de Janeiro, assinados no mês de 
Maio de 2010, com os Agrupamentos: Canelas, Vila d´ Este, Soares dos Reis, Olival, Teixeira Lopes, 
Valadares, Vilar de Andorinho, São Pedro de Pedroso, Grijó e Sophia de Mello Breyner e com duas escolas 
não agrupadas: ES/3 Arquitecto Oliveira Ferreira e ES/3 Inês de Castro. 

 

Os doze protocolos abrangem as medidas 3 e 4, nomeadamente, a Implementação dos Planos Individuais de 
Transição e o Apoio Individualizado efectuado por psicólogo, terapeuta da fala e terapeuta ocupacional, em 
contexto escolar, e/ou outras áreas de actividade a realizar nas respostas sociais da APPACDM-VNG, entre 
outras, snoezelen, psicomotricidade, hidromassagem, hidroterapia e actividades de vida diária. 

 

Salienta-se que ambas as medidas são direccionadas para alunos com necessidades educativas especiais de 
carácter permanente que não frequentam Unidades de Alunos com Multideficiência e Surdocegueira Congénita 
(UAEM) e Unidades de Ensino Estruturado para a Educação de Alunos com Perturbações do Espectro do 
Autismo (UEEA). 

 

Carla Santos – Coordenadora Pedagógica 

 

 

Tema: Máquinas 

Objectivos:  

 Apelar a uma reflexão transversal em torno do conceito de máquina; 

 Propor uma abordagem que articulasse as dimensões artística, 
científica, ecológica; 

 Pesquisar conceitos, levantar hipóteses, testar respostas; 

 Estimular o conhecimento, a criatividade, a capacidade de 
concretização. 

 

Centro de Recursos para a Inclusão 

Projecto Inter-Escolas da Fundação de Serralves 

Teresa Pereira - Técnica de ATL 

Este ano, o Sócio-educativo, representado pelo grupo D, 

trabalhou o conceito de máquina em termos sonoros. 

À nossa “máquina”, demos o nome de “REVERTÓSOM”. Para a sua 

confecção usámos materiais recicláveis. 

Efectuámos o registo sonoro com sons do corpo, de instrumentos, 

da sala... e com a ajuda de um programa de computador 

conseguimos o nosso objectivo: reverter e transformar os sons! 

Ficaram muito engraçados! 

A inauguração foi no dia 17 de Maio e a abertura ao público no dia 

18 de Maio. Como sempre, fizemos questão de a visitar, o que 

aconteceu no dia 22 de Junho. Ficamos muito felizes, pois foi-nos 

comunicado que a nossa máquina tem sido muito elogiada.  

A exposição está patente na sala do Serviço Educativo do museu da 

Fundação e convidamos todos a fazer uma visita. 



Uma das 

prioridades da 

APPACDM-VNG é 

a segurança dos alimentos 

confeccionados, distribuídos e 

servidos em cada uma das 

unidades, de forma a assegurar a 

saúde dos seus clientes. 

 

Assim, o cumprimento dos 

requisitos legais em termos de 

Segurança Alimentar é 

fundamental. Com este objectivo, 

a APPACDM decidiu implementar 

um Sistema HACCP, 

internacionalmente reconhecido 

como a ferramenta mais eficaz na 

garantia da Segurança Alimentar. 

 

A concepção do HACCP consiste 

na realização de um estudo tendo por 

base a metodologia descrita no Codex 

Alimentarius, reconhecida a nível 

europeu. O objectivo deste estudo é 

avaliar quais os perigos que podem 

ocorrer nos produtos preparados pela 

APPACDM que possam afectar a saúde 

dos seus clientes. 

 

O âmbito do Sistema HACCP inclui as 

actividades de Compra, Armazenamento, 

Confecção e Disponibilização de 

Alimentos aos clientes da APPACDM. 

No estudo realizado para a concepção 

do Sistema HACCP foram considerados 

os perigos microbiológicos, químicos e 

físicos ao longo de todo o processo, 

desde a recepção das matérias-primas e 

alimentos até ao seu consumo. 

A realização do estudo tem por base o 

facto de todos os pré-

requisitos do Sistema HACCP, 

previstos no Codex 

Alimentarius (Princípios 

Gerais de Higiene Alimentar), 

estarem implementados na 

APPACDM. 

O cumprimento dos Princípios 

Gerais de Higiene Alimentar é 

verificado regularmente, no 

âmbito da verificação aos 

diferentes locais, pelo 

Responsável designado.  

 

Como resultado do estudo e 

servindo de suporte 

documental, a APPACDM-

VNG criou o Manual de 

HACCP que resume as 

Higiene e Segurança Alimentar 

Uma Visita de Estudo a Serralves 

 

 

 
No passado dia 8 de Abril, fomos a uma visita de estudo a 
Serralves, a qual tinha como principal objectivo dar-nos a 
conhecer um pouco mais sobre Serralves e sensibilizar-nos para 
a importância de respeitar o ambiente. 
Ao chegarmos a Serralves, começámos por visitar os jardins e 
tivemos que decorar qual a porta por onde entrámos, uma vez 
que verificámos que a entrada para os jardins parecia um 
labirinto. Por exemplo, encontrámos uma porta castanha de 
madeira, mas não tinha saída. Assim, tivemos que seguir todas 
as indicações para podermos encontrar a saída. 
Em Serralves, vimos várias espécies de animais (ovelhas, vacas, 
patos, entre outros) e de árvores (pinheiro, eucalipto, castanheiro, 
etc.). Foi muito importante ver as diferentes espécies de animais 
e árvores porque nos fizeram pensar na importância de 
preservarmos o meio ambiente, respeitar a Natureza e preservar 
o património. 
Visitámos a casa de Serralves, mas não pudemos aceder ao 
primeiro piso uma vez que não havia acessibilidades para 
cadeiras-de-rodas (o elevador era demasiado estreito) e, como 
estava connosco uma colega que só se deslocava por este meio, 
acabámos por visitar somente a parte de baixo: ”Um por todos e 
todos por um”!  
Apesar de tudo, foi interessante conhecer a casa de Serralves e 
poder observar, das janelas da casa, a paisagem e os chafarizes.  
Foi muito interessante esta visita de estudo! 

 
 

Os formandos da Formação Profissional 
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Equipa técnica do HACCP da 
APPACDM-VNG 

http://www.gidabilimi.com/images/haccp.jpg


 Os Direitos Fundamentais do Homem  

 

Nas sessões de TIC (Tecnologias de Informação e Comunicação), temos 
falado e trabalhado sobre os Direitos Fundamentais do Homem. 

 

Em primeiro lugar, elaborámos uma lista dos direitos e deveres que nós 
pensávamos que tínhamos. Depois, consultámos a Declaração 
Internacional dos Direitos do Homem, a Declaração Internacional dos 
Direitos da Criança e a Constituição da República Portuguesa que são 
documentos onde podemos encontrar discriminados os Direitos do 
Homem. Por fim, vimos alguns vídeos sobre este assunto. Ficámos a 
saber que alguns dos Direitos do Homem são, por exemplo, a vida, o 
respeito, saúde, educação, habitação, não ser discriminado. 

 

Gostámos de falar sobre isto porque ficámos a conhecer os direitos que 
temos e obrigou-nos a pensar que temos que ser mais tolerantes e respeitar 
os outros. Aprendemos também a procurar e seleccionar a informação. 

Percebemos que nem sempre os direitos do Homem são respeitados e que 

cabe a todos nós defendermos os nossos DIREITOS! 

 

             Rita Pereira, Paula Cardoso, Miguel Vasconcelos, Sara Toreia,  

  António Ferreira e Pedro Violante - clientes da Formação Profissional    

Convenção sobre Direitos das Pessoas com Deficiência 
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No dia 16 de Junho de 2010, realizou-se uma formação sobre “A 
Convenção sobre Direitos das Pessoas com Deficiência”, promovida 
pelo Instituto Nacional para a Reabilitação. Decorreu nas instalações da 
APPACDM-VNG, na Rua de S. Caetano (Centro da Formação 
Profissional).  

Nesta formação, foi abordado o tema dos Direitos e Igualdade de Oportunidades das pessoas com 
deficiência. Especificamente, foi feito o enquadramento e exploração da Convenção sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência. 

No decorrer da formação, foram apresentados os seguintes subtemas: 

 Definições de deficiência; 
 Modelos de abordagem à deficiência; 
 Enfoque especial nas abordagens baseadas nos Direitos; 
 O sistema internacional de Direitos Humanos; 
 Exercício prático sobre formas de participação de pessoas com deficiência; 
 Exercício prático sobre os Direitos e sua concretização na vida diária de cada formando; 
 Análise de cada um dos artigos contemplados na Convenção sobre Direitos das Pessoas com Deficiência. 

 
Esta formação foi útil para a nossa prática profissional na medida em que permitiu a apropriação de conceitos na 
área da deficiência e da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiências. Percebemos que é possível 
desenvolver uma intervenção e prestação de serviços de qualidade, com base nos Direitos Humanos, que 
contribuam para o desenvolvimento do potencial das pessoas com deficiência e para a promoção da 
igualdade de oportunidades. Este é um trabalho que ainda está no início mas, pouco a pouco e com a 
colaboração de todos, será possível atingir os objectivos pretendidos – reafirmar “a universalidade, 
indivisibilidade, interdependência e correlação de todos os direitos humanos e liberdades fundamentais e 
a necessidade de garantir às pessoas com deficiências o seu pleno gozo (…)”

.
 Mas a verdade é que é 

preciso começar por algum lado… e por que não pelas Instituições Particulares de Solidariedade Social, onde este 
público se encontra? 

 



Bracalândia-Penafiel 
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O nosso passeio anual realizou-se no dia 9 de Junho de 2010 e teve como destino a BRACALÂNDIA, em Penafiel. 

Depois de sermos muito bem recebidos pelo APADIMP, que nos cedeu espaços para almoçarmos, andámos em 

muitas diversões.  

Alguns dos divertimentos mais cobiçados pelos nossos clientes foram o “Comboio (bosque encantado)”, “Grande 

Roda”, “Castelo Fantasma”, “Montanha Russa”, “Rio Bravo” e o “Comboio Panorâmico”. 

Aqui ficam algumas fotos que descrevem o nosso dia maravilhoso! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 2 de Julho, sexta-feira, saímos da instituição às 14 horas em direcção a 

Valadares, à festa do Sr. dos Aflitos. Ao sair da carrinha, foi maravilhoso ver a 

felicidade e alegria das crianças. 

Tivemos a sorte de um pai de uma colaboradora nossa nos ter oferecido 

bastantes fichas para os carrinhos de choque, o que deu oportunidade às crianças 

de se divertirem ao máximo! Foi tão bom que me fez recordar os meus tempos de 

criança… Gostei do convívio de todos os colaboradores! 

 

 

 

 

De entre as várias hipóteses de representação experimentadas ao longo do ano lectivo, o teatro de sombras foi a 

escolhida pelo grupo D do Sócio-educativo, para comemorar o Dia do Teatro. Nesta representação, só se viam as 

sombras dos seus corpos e dos adereços. A peça foi intitulada “ O último dia de aulas da Alice”.  

No final, foi dada ao público (restantes clientes e colaboradores) a oportunidade de também participar dançando. 

A receptividade foi óptima e os intérpretes sentiram-se radiantes. 

Eunice Ribeiro - Assistente Social 

Visita ao Sr. dos Aflitos 

Arnaldo Soares - Motorista 

Dia do Teatro 

Teresa Pereira - Técnica de ATL 
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No karaoke, desafinaram muito, mas 

algumas pessoas cantaram muito bem. 

Descobrimos que alguns colegas e até 

colaboradores são bons cantores! 

O
 D

J
 Fábio Ribeiro 
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SÓCIO-EDUCATIVO 

Natália Maltez 

& Grupo D 

FESTA DA FLOR 



   

Parque Biológico 

Página 11 Julho de 2010                                          inFormar n.º 49 

O dia começou por um passeio para observar a fauna e flora 
existente. Viram aves de variadas espécies, anfíbios, répteis e 
mamíferos, incluindo um bisonte!  

Visitaram também o BIORAMA que consiste num complexo 
de exposições que representa várias comunidades 
ecológicas, tais como, a floresta tropical húmida e o deserto, 
entre outros.  

Por volta do meio-dia, tiveram a merecida pausa para almoço 
e gelado, seguido de um momento para brincar no parque.  

Após mais uma volta de subidas íngremes, foram embora com a noção 
de um dia muito bem passado...  

Paulo Phillips - Terapeuta da Fala 

No dia 22 de Junho de 2010, os grupos B e C realizaram uma 
visita de estudo ao Parque Biológico de Gaia.  



Sardinhada de São João 

 

 

Meu querido São João 

 És um Santo popular 
Traz teu arco e teu balão 
Vem com o povo dançar! 

Aproveitem bem esta noite...  
Fica fresco quem se afoita e regala o coração 

Quem se banhe à meia-noite 
Da noite de São João. 

 

Delicados pés pisaram 
 Rosmaninhos pelo chão 
Muitos corações amaram  

Na noite de São João 

Quadras populares  recolhidas por clientes da APPACDM -VNG 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Durante este ano tivemos DPS duas vezes por semana. O DPS 
serviu para conversarmos sobre o que se passa na nossa vida e 
tirarmos algumas dúvidas. Na sala fizemos várias actividades 
como jogos, cartazes, conversas sobre o nosso dia-a-dia, notícias 
que ouvíamos no jornal, contámos qual era a nossa alimentação, 
pesámo-nos, tentámos encontrar formas de ajudarmos os nossos 
colegas, conversámos sobre os nossos direitos e obrigações e 
partilhámos alguns problemas com os nossos amigos. 

Este ano, também nos despedimos de dois colegas que vão deixar 
o Sócio-Educativo. Então, fizemos uns cartazes onde dissemos o 
que sentíamos sobre eles, para que ficassem com uma 
recordação nossa. 

No próximo ano, esperamos continuar com esta actividade. 
Gostávamos de relembrar alguns dos assuntos que já foram 

abordados este ano, como a alimentação, o nosso comportamento, as nossas relações ou comentários sobre 
futebol. Para além disto, gostávamos de falar sobre profissões e actividades de ocupação de tempo livres.    

Fábio Ribeiro, Daniela Silva e Ricardo Monteiro - Grupo D 

 

Desenvolvimento Pessoal e Social (DPS) 
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Praia 

Como tem sido habitual em anos anteriores, começou no dia 28 de Junho a actividade da praia e estendeu-se até 
ao dia 9 de Julho. 
Os participantes foram os clientes do grupo B, D e alguns do C do Sócio-Educativo, que todos os anos se divertem 
em jogos na areia, em idas ao mar, quanto mais não seja para molhar os pés! 
Todos apreciaram o bom tempo que, de regra geral, se fez sentir nestes 15 dias. Mas a determinação de todos é: 
mesmo que o tempo não seja o esperado, a boa disposição é certa em todo o lado! 
Além disso, também foi muito engraçado dar a conhecer a todos alguns pequeninos animais que habitam nas 
rochas como o mexilhão e a lapa e ver tantas algas de cores diferentes. Assim, podemos ver que o mar é um local 
fantástico para descobrir coisas novas. 
Apesar de ser um pouco cansativo, à saída da praia, todos tínhamos no rosto um sorriso que demonstrava uma 
manhã bem passada e divertida na companhia uns dos outros. 
Ao ver chegar o último dia de praia, multiplicava-se a pena de já estar a chegar ao fim… 
No meio de tanta areia, de pedras, de brincadeiras, de jogos de bola e de muita água salgada, é que lançamos as 
nossas esperanças de, para o ano, matarmos saudades na praia da Madalena! 

 
Ermelinda Oliveira de Sousa - AEACD 

 

 

 

 

 

 

De 28 de Junho a 2 de Julho, os grupos Bem-Estar, A e parte do C do Sócio-Educativo realizaram uma semana de 
campismo no Parque de Salgueiros, Canidelo. 
Foram cinco dias de actividades diferentes, num lugar calmo e agradável. 
Aqui ficam alguns momentos desta fantástica semana registados em fotografia. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aqui fica um agradecimento especial ao Sr. Presidente da Junta de Freguesia de Canidelo pela rápida e atenciosa 
resposta ao nosso pedido para ficarmos no Parque de Salgueiros e ao Sr. Fernando Teixeira, responsável do 
parque, e a todo o seu pessoal que durante esta semana foram extremamente simpáticos e nos ajudaram em tudo 
o que necessitámos. 
 

                                                     Ana Raquel Cruz - Terapeuta Ocupacional   e  Escolástica Cruz - Monitora  
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Campismo 



Cabeleireiro na APPACDM 

 

Pelo dia 11 de Junho de 2010, a APPACDM-VNG teve a visita de um cabeleireiro profissional, João Midão, com o 

objectivo de realizar uma actividade não lectiva de auto-cuidados (penteados) com os nossos clientes, sendo 

notório o interesse e a posterior alegria demonstrada com o resultado final. O trabalho executado pelo cabeleireiro 

foi simples, no entanto, causou grande impacto aos que participaram, sendo difícil retirá-los da frente do espelho! 

Verificou-se que foi uma actividade muito significativa e de grande importância, tendo em conta os sorrisos e 

gargalhadas expressas nos rostos dos nossos clientes. 

 

Jaime Midão - AEACD 
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No dia 17 de Junho, fomos à Piscina Municipal de Vila d’ Este para participar na Mega Aula de Hidroginástica. À 

entrada, houve alguma confusão, mas tudo se resolveu. Quando a aula começou, foi uma maravilha. Existiram 

momentos fantásticos. Adorei! Eu e os meus amigos demos a aula com as coreografias que trabalhámos durante 

o ano lectivo. Assim, os meus colegas que não têm hidroginástica puderam experimentar esta actividade. 

Para o ano, vou treinar uma nova coreografia para surpreender tudo e todos!... Tenho a certeza que vai ser o 

máximo! 

 

Catarina Costa – CAO Têxteis 

 

 

 

 

 

 

Mega Aula de Hidroginástica 



“Dreamnight at the Zoo”  

No passado dia 28 de Junho, realizou-se a actividade “Dreamnight at the Zoo” organizada pelo zoo de Santo Inácio, 

em colaboração com o zoo de Lourosa. Esta actividade tinha como principal objectivo proporcionar um dia diferente 

a todos os alunos do concelho de Gaia com necessidades educativas especiais com carácter permanente ou 

doentes crónicos. 

O nosso grupo, o dos “Flamingos”, foi acompanhado, ao longo da tarde, por um grupo de três voluntárias que nos 

fizeram uma breve apresentação do zoo e dos animais que ocupam aquele espaço.   

Este foi um dia normal de zoo, mas com atracções especiais: estações fixas de visita, onde foi possível os clientes 

tocarem e alimentarem os animais. Após a visita pelo zoo, houve um momento de diversão, no qual foram 

realizadas pinturas faciais a todos os clientes que quiseram. 

Para terminar, foi servido um lanche que serviu como momento de partilha e de interacção entre clientes das 

diversas instituições e escolas presentes na actividade. 

Telma Magalhães  - Assistente Social 
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Sou a mãe do Ricardo Couto e foi com muito agrado que 

recebi o convite da escola para ir com o meu filho e outros 

pais e meninos à Quinta de Santo Inácio. Foi um passeio 

muito agradável, estar presente a ver alegria e entusiasmo 

deles, estavam todos fascinados com todo o tipo de animais 

que havia na Quinta. E para terminar, 

 o convívio no lanche com todas as escolas presentes foi 

maravilhoso. 

Rita Couto - Mãe  

 

No dia 28 de Junho de 2010, a APPACDM proporcionou 

uma tarde de passeio aos alunos desta instituição e aos 

seus respectivos pais. Este passeio foi feito no zoo de 

Santo Inácio, um local lindíssimo com várias espécies de 

animais onde esta visita foi muito bem guiada pelos seus 

funcionários que nos mostraram todas as espécies de 

animais que lá haviam. Por fim, foi oferecido um lanche às 

crianças e pais. Foi tudo muito bonito e as crianças 

adoraram. 



Estafeta contra a pobreza e exclusão social 

Provas de Natação   

Como tem sido hábito, a nossa instituição tem marcado presença nas provas desportivas organizadas pela ANDDI. 

Assim, com diferentes grupos de atletas imbuídos de um salutar espírito competitivo, dissemos presente em 

Penafiel, no dia 24 de Março, na Gafanha da Nazaré, Ílhavo, no dia 29 de Abril e, por último, ainda estivemos 

presentes em Espinho no dia 12 de Maio. 

Embora alguns resultados desportivos tenham sido muito além das expectativas, o que convém realçar é o 

fantástico ambiente que está sempre presente nestas actividades. 

É com um forte desejo que, já na próxima época desportiva, possamos repetir estas participações sempre com 

muita alegria e boa disposição. 

Renato Pinto - Prof. Educação Física 
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 O PIEC (P r o g r a m a  p a r a  a  I n c l u s ã o  e  
C i d a d a n i a ) ,  em 2010, associou-se ao Ano 
Europeu do Combate à Pobreza e Exclusão Social 
organizando, com os seus jovens e parceiros, uma 
estafeta nacional de sensibilização para os problemas 
da pobreza e da exclusão social entre os jovens.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A APPACDM-VNG esteve presente na passagem 
desta estafeta no concelho de Vila Nova de Gaia, no 
dia 12 de Maio, associando-se, desta forma, a tão 
nobre causa. 

Renato Pinto - Prof. Educação Física 

 



SNOEZELEN 

 

MAS O QUE É O SNOEZELEN? 

 

 

 

 

Snoezelen provém da junção de duas palavras 

holandesas: Snufflen (cheirar, bisbilhotar, explorar) 

+ Doezelen (estado de bem-estar, calma). 

O Snoezelen consiste numa filosofia de 

intervenção terapêutica com pessoas portadoras 

de deficiência e surgiu na Holanda nos anos 70, 

como uma fonte de exploração e relaxamento 

numa combinação única de música, efeitos 

luminosos, vibrações suaves, sensações tácteis e 

aromaterapia.  

Nesta actividade terapêutica, individual ou em 

grupo, realizada na sala de estimulação 

multissensorial/sala de Snoezelen, recorre-se ao 

uso de técnicas de manuseio, posicionamento e 

de estimulação segundo os princípios do 

neurodesenvolvimento e de técnicas de 

intervenção em ambientes multissensoriais. O 

ambiente é seguro e não ameaçador, promovendo 

o auto-controlo, autonomia, descoberta e 

exploração, bem como efeitos terapêuticos e 

pedagógicos positivos. 

A APPACDM-VNG possui uma sala de Snoezelen 

devidamente equipada que é usada de acordo 

com as necessidades específicas de cada cliente. 

Esta actividade possibilita a estimulação e a 

intervenção terapêutica e pedagógica, 

fortalecendo as relações pessoais entre terapeuta 

e paciente. 

A sala de Snoezelen é equipada com material sensorial; 

é um local feito de luz, sons, cores, texturas e aromas, 

onde os objectos são coloridos e disponibilizados para 

serem tocados e admirados. Estes objectos orbitam e 

encantam os que vêem, sentem ou tocam desviando, 

assim o seu stress e agressividade. Os sentidos 

primários como a visão, audição, tacto, paladar e olfacto 

são estimulados dando sensação de prazer, com isso 

favorecendo o desenvolvimento intelectual, o 

relaxamento, entre outros.  

Uma sala típica de Snoezelen pode conter materiais 

como: luzes psicadélicas, aparelhagem de som, bola de 

espelhos, lâmpadas aromáticas, coluna de água 

borbulhante, piscina de bolas, puffs, colchão de água 

aquecida e vibratório, projector de luz (rotativo ou 

estático), fitas de néon com espelho, óleos essenciais, 

difusores, almofadas e mantas, fibras ópticas, etc. 

Assim, o Snoezelen apresenta muitos benefícios, tais 

como: promoção do relaxamento, lazer e diversão; 

estimulação dos sentidos primários; permite a 

exploração, descoberta, escolha e a oportunidade de 

controlar o ambiente; aumenta a compreensão do cliente 

em relação ao gosta/não gosta; permite explorar as 

necessidades bem como as preferências; incentiva o 

movimento e a motivação; motiva para a aprendizagem; 

facilita a libertação de stress; estimula o aparecimento de 

emoções positivas, tais como, o bem-estar, relaxamento, 

satisfação e alegria, desenvolvimento da capacidade de 

atenção/concentração, capacidades linguísticas e 

sensoriais. 

Assim, torna-se uma abordagem terapêutica importante 

na intervenção com os nossos clientes.  

 

 

Ana Catarina Soares - Terapeuta Ocupacional 
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Assinatura dos Termos de Aceitação dos Projectos aprovados no âmbito da 

Medida 6.12 , Tipologia 6 do POPH. 
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Dulce Coutinho - Directora Geral 

Decorreu no passado dia 9 de Junho, pelas 15.30, no Salão Nobre da Câmara Municipal de 

Matosinhos, a cerimónia pública para Assinatura dos Termos de aceitação dos projectos aprovados 

e co-financiados no âmbito da Medida 6.12, Tipologia 6 do POPH – Programa Operacional Potencial 

Humano do QREN. 

Este Medida destina-se ao Apoio a Investimentos em Respostas Integradas de Apoio Social e, na 

área da deficiência, foram aprovados os dois projectos apresentados pela APPACDM-VNG: um 

para Construção de um Lar Residencial na Rasa (capacidade de 12 pessoas) e um outro 

projecto para construção de dois CAO – Centro de Actividades Ocupacionais (capacidade de 

30+30 pessoas), em Canidelo, substituindo as actuais instalações da APPACDM-VNG aí existentes. 

A Cerimónia foi presidida pela Exma. Sra. Ministra do Trabalho e da Solidariedade Social e decorreu 

com a presença do Exmo. Sr. Secretário de Estado da Segurança Social, da Exma. Sra. Secretária 

de Estado Adjunta e da Reabilitação, Presidente do Instituto da Segurança Social-IP, Gestor do 

Programa POPH e Presidente da Câmara Municipal de Matosinhos. 



Últimas...  
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CONSELHO GERAL DA ACES–VNG/ESPINHO 

No âmbito do novo modelo de gestão dos Agrupamentos de Centros de Saúde, a União Distrital das Instituições 

Particulares de Solidariedade Social do Porto (UDIPSS-Porto) foi convidada a designar um representante das IPSS 

do concelho de V.N. Gaia para o Conselho da comunidade no ACES de V.N. Gaia/Espinho conforme a alínea e) do 

artº 31º do Decreto-Lei nº 28/2008 de 22 de Fevereiro. Assim, e depois de ter reunido com as suas associadas no 

Concelho de V.N. Gaia, a UDIPSS-PORTO está em condições de designar um novo representante. 

Assim, neste Concelho da Comunidade, a Direcção da UDIPSS-PORTO entendeu designar a APPACDM-VNG  

para representar as IPSS do concelho de V.N. Gaia. O representante será o Dr. Mário Dias. 

 

ACÇÃO DE SENSIBILIZAÇÃO NO AGRUPAMENTO COSTA MATOS 

No dia 12 de Maio de 2010, a convite do Agrupamento de Escolas Costa Matos, a Directora Geral e o Coordenador 

da Formação Profissional dinamizaram uma acção de sensibilização intitulada ”APPACDM: UM PARCEIRO PARA 

A FORMAÇÃO PROFISSIONAL”, nas instalações da EB2,3 Teixeira Lopes. 

 

“PRÁTICAS DE INTERVENÇÃO PARA A INCLUSÃO SOCIAL EM VILA NOVA DE GAIA” 

31 de Maio de 2010 – Auditório do Parque Tecnológico de S. Félix da Marinha 

Integrado no Ano Europeu do Combate à Pobreza e à Exclusão Social e nas 

actividades da Rede Social do Concelho, a APPACDM-VNG apresentou, neste 

Seminário e no Painel dedicado ao tema “inclusão e Cidadania”, a sua 

experiência de trabalho com pais na promoção de dinâmicas de Inclusão, sob o 

título “EXPERIÊNCIAS FORA DE HORAS: PERCURSOS COM PAIS - Práticas 

de Intervenção para a Inclusão Social em Vila Nova de Gaia”. 

 

 

SEMINÁRIO NACIONAL DA COMUNIDADE EDUCATIVA 

Organizada pela FECAP – Porto (Federação Concelhia das Associações de Pais do Porto) e com a presença da 

Exma. Senhora Secretária de Estado Adjunta e da Reabilitação – Dra. Idália Moniz e do Exmo. Senhor Presidente 

do Instituto da Segurança Social - Dr. Edmundo Martinho, a APPACDM-VNG participou neste Seminário que teve 

lugar no Auditório da Fundação Eng.º António de Almeida, no Porto, no dia 5 de Junho. 

A convite daquela federação, o Presidente da APPACDM-VNG moderou os trabalhos e a Dra. Dulce Coutinho 

apresentou um trabalho de reflexão sobre a vida das pessoas com Deficiência Mental - “DEPOIS DA ESCOLA, 

QUE LUGAR PARA AS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA?”. 

 

 

I ENCONTRO TEMÁTICO E DE ENCERRAMENTO DO ANO LECTIVO 

A APPACDM-VNG participou neste encontro, organizado pela FEDAPAGAIA, 

subordinada ao tema Crianças com NEE Gaia – Um modelo de intervenção, que teve 

lugar no dia 19 de Junho de 2010 no Auditório de Gulpilhares, em V.N. de Gaia. Foi 

apresentada uma intervenção pela Dra. Dulce Coutinho sobre A APPACDM DE VILA 

NOVA DE GAIA: RESPOSTAS PARA PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS, 

integrada no Painel  “As crianças com NEEs para além da escola”. 
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Quem é quem…  na APPACDM-VNG 

DIRECÇÃO: 

Dr. Mário Dias - Presidente 

Engº Armando Veiga -Vice-
Presidente 

Dr. Joaquim Queirós - Secretário 

Sr. Augusto Guimarães -Tesoureiro 

Dr. António Almada -Vogal 
 

CONSELHO FISCAL: 

Sr. Manuel Ribeiro - Presidente 

Dr. António Soares - Vogal 

Dr. Carlos Monteiro - Vogal 
 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Dra. Maria Josefina Bazenga - Presidente 

Dr. António Ribeiro - Vice-Presidente 

Sr. Rui Soares - Secretário 

APPACDM-VNG 

 
 
 
 
  

Enquadrada na qualificação de Excelência pelo modelo EQUASS - European Quality in Social Services, a 
APPACDM - VNG iniciou actividades de Benchmarking - processo pró-activo de comparação do desempenho entre 
duas ou mais organizações, procurando os melhores processos, as ideias inovadoras e os procedimentos mais 
eficazes que conduzam a um desempenho superior, isto é, a uma melhoria contínua dos serviços. 
 
Reconhecendo a importância do Benchmarking, participámos em dois encontros com a AFID (Associação Nacional 
de Famílias para a Integração da Pessoa Deficiente) e o CRPG (Centro de Reabilitação Profissional de Gaia). 
 
 
 
3.Maio.2010, nas instalações do CRPG onde, para além da apresentação geral, 
foram abordadas as seguintes práticas: 
 
 Ficha de conformidade (CRPG) 
 Sistema Participação clientes (CRPG) 
 1 Passo a 4 (AFID) 
 Fins-de-semana com Pais (APPACDM-VNG) 
 
 
29.Junho.2010, nas instalações da AFID, na Amadora, onde foram analisadas as 
seguintes experiências: 
 
 Projectos implementados (AFID, APPACDM-VNG e CRPG) 
 “Conversas com gosto” (AFID) 
 Fins-de-semana com pais (APPACDM-VNG) 
 Gestores de caso (CRPG) 
 
Consideramos que os resultados desta metodologia vão ser úteis para o futuro 
dos nossos programas de acção. 
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